O ENCONTRO QUE NUNCA SE DIVULGOU 


São Pio X e Theodore Herzl, pai do sionismo, se 
entrevistaram em 25 de janeiro de 1904. Esse encontro foi informado pelo mesmo 
Theodore Herzl em seu diário! no dia seguinte. Textual do diário: 


“Me levaram aos aposentos do Papa, passando por vários salões menores. Ele me recebeu 
de pé e me estendeu a mão, que não beijei. 


Ele sentou-se numa cadeira com espaldar, um trono para ocasiões menores, e 
convidou-me a sentar à sua direita, sorrindo em amigável antecipação. 


Eu comecei: Agradeço Vossa Santidade pelo favor de me haver concedido esta audiência. 
- E un piacere - respondeu ele afávelmente. 

Eu me desculpei pelo meu miserável italiano, mas ele disse: 

- No, parla molto bene, Signor Commendatore. 


É que havia colocado pela primeira vez — por conselho de Lippay ?— minha comenda de 
Mejidiye. Consequentemente, o Papa sempre dirigiu-se a mim como Comendador. 


p e : E : 
Ele é um bom, autentico” padre de aldeia, para quem o Cristianismo permanece uma coisa 
viva, mesmo no Vaticano. 


Apresentei brevemente meu caso. Ele respondeu num tom severo e categórico: 


- Não podemos apoiar esse movimento (sionista). Não podemos evitar que os Judeus se 
estabeleçam em Jerusalém, porém não podemos apoiar isso. Ainda que nem sempre tenha 
sido santa, a terra de Jerusalém foi santificada pela vida de Jesus Cristo. Como chefe da 
Igreja, não posso dizer-lhe nada mais. Os Judeus não reconheceram a Nosso Senhor, pelo 
que não podemos reconhecer o povo Judeu. 


E aqui, pensei, estava o velho conflito entre Roma e Jerusalém; ele representa Roma, eu 
Jerusalém. 


De início, por certo, eu tentei ser conciliador. Recitei meu argumento sobre 
extraterritorialização, res sacrae extra commercium [lugares santos removidos de 
comercio]. Isso não causou muito efeito. Gerusalemme, ele disse, não deve cair nas mãos 
dos Judeus. 


- Porém, o que diz, Santo Padre, da situação atual? perguntei. 


- Sei que é desagradável ver aos turcos em posse de nossos lugares sagrados, respondeu. 
Nos vemos obrigados a suporta-lo. Porém apoiar aos Judeus a conseguir a Terra Santa, é 
algo que não podemos fazer. 


Fiz fincapé de que nossa motivação era a angústia dos Judeus, e que tínhamos a intenção 
de deixar de lado as questões religiosas. 


- Sim, disse; porém nós e especialmente eu como cabeça da Igreja, não podemos. Podem 
surgir duas hipóteses. Ou os Judeus permanecem fiéis à sua crença e continuam esperando 
ao Messias, que para nós já veio. Neste caso, negam a divindade de Jesus, e não podemos 
fazer nada por eles. Ou vão ali sem nenhuma religião, e neste caso podemos apoia-los 
ainda menos. A religião judaica foi a base da nossa, porém foi substituída pela doutrina de 
Cristo e, portanto, já não podemos reconhecer sua existência. Os Judeus, que deveriam ter 
sido os primeiros a reconhecer a Jesus Cristo, não o fizeram até o dia de hoje. 


Estava na ponta da minha língua dizer “Isto é o que acontece em todas famílias. Ninguém 
acredita em seus próprios parentes”, mas ao invés disse: 


- Oterror e a perseguição podem não ter sido a melhor maneira de iluminar aos Judeus. 
Ele respondeu e desta vez foi magnífico em sua simplicidade: 


- Nosso Senhor chegou sem ter nenhum poder. Ele era pobre. Ele veio em paz. Não 
perseguiu ninguém, foi perseguido. Inclusive os apóstolos o abandonaram. Foi só depois 
de três séculos que se estabeleceu a Igreja. Somente então cresceu. Portanto, os Judeus 
tiveram tempo de reconhecer a divindade de Jesus Cristo sem nenhuma pressão externa. 
Porém não o fizeram, e ainda não o fazem neste momento. 


- Porém, Santo Padre, disse, a situação dos Judeus é espantosa. Não sei se Sua Santidade 
se dá conta do alcance total desse drama. Necessitamos de um país para os perseguidos. 


- Mas deve ser Jerusalém? perguntou. 
- Não pedimos Jerusalém, disse, senão a Palestina, só o país secular. 
Repetiu: - Não podemos apoiar isso. 


- Sabes, Santo Padre, a situação dos Judeus? perguntei. 


- Sim, a conheci em Mantua, respondeu. Há Judeus lá. Sempre mantive boas relações com 
os Judeus. Há pouco, uma tarde, tive a visita de dois Judeus. E certo que há relações que se 
encontram fora da religião: relações de cortesia e caridade. 


Tampouco rechaçamos aos Judeus. Ademais, rezamos por eles, para que suas mentes se 

aclarem. Precisamente neste dia, celebramos a festa de um incrédulo que no caminho para 
Damasco se converteu milagrosamente à verdadeira crença (São Paulo). Então, se vais à 
Palestina e põe a tua gente ali, prepararemos igrejas e sacerdotes para batiza-los a todos.” 


1- “THE COMPLETE DIARIES OF THEODORE HERZL” 
(Herzl Press and Thomas Yoseloff - Londres, 1959, pp. 1602-1605*). 
2- pintor da corte pontifícia. 
3- (coarse grained, no original). 
*tradução: Roberto Elias Costa 
(Nossos artigos anteriores podem ser encontrados em www.archive.org/details/Q mardonius2) 


